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ENSINO HÍBRIDO

❚ EDUCAÇÃO

A escola hoje é
ainda mais de
reflexão crítica,
porque a
informação está
na mão.
Trabalhar
competências,
habilidades e
reflexão crítica
permite ao aluno
criatividade e
autonomia como
aprendiz”

Aulas a distância alternadas com presenciais não eram novidade, mas ganharam
espaço e venceram o preconceito com a pandemia. Porém, ainda é preciso avançar muito

O formato que veio para ficar
JUNIA OLIVEIRA

Especial para o EEMM

A sala de aula clássica, com es-
tudantessentadosàescutadopro-
fessor à frente da classe explican-
doconteúdo,teveseufimdecreta-
do durante a pandemia. O fecha-
mento de estabelecimentos e a
implementação de classes on-line
não só aceleraram a moderniza-
ção da educação brasileira como a
fizeram pular definitivamente pa-
ra o século 21. No ensino superior
privado e público, o modelo híbri-
do–combinaçãodeatividadesem
salas de aula e não presenciais –
passa a ditar as regras em maior
oumenorgraunumanovasalade
aula. Um consenso já reina: será
preciso se reinventar ainda mais –
e investir – para oferecer aos estu-
dantes possibilidades de aprendi-
zadodiferentesdoquehaviaantes
e mais atrativas do que o mero en-
sino remoto.

O novo espaço de aprendizado
tem como bases um modelo que
define bem a ideia de que, a partir
de agora, tudo estará fora da or-
demhabitual–nomelhordossen-
tidos. Nele, a sala de aula invertida,
composta pelas chamadas meto-
dologiasativas,ganhaterreno:oes-
tudante recebe antecipadamente
omaterial teórico e, em sala, o pro-
fessor se encarrega de revisar co-
nhecimento e atividades práticas
para aplicação. Alunos se reúnem,
pesquisam, debatem. Interação é
mais do que nunca essencial, com
aulas mais participativas e menos
expositivas.

Para o setor privado de ensino
superior,nãohádúvidasdequees-
sa aceleração será uma obrigação
no pós-pandemia. “A pandemia
acelerou a expansão da tecnologia
da educação. O ensino híbrido não
começouagora.Houveumaacele-
raçãoculturaleaspessoaspercebe-
ram que funciona”, afirma o presi-
dente da Associação Brasileira de
MantenedorasdeEnsinoSuperior,
Celso Niskier. “Minha visão pes-
soal: aula como antes, em que o
aluno pega duas conduções e vai
para a sala assistir ao professor vai
perder sentido, porque ele já rece-
beu aquilo em casa durante esses
quase dois anos. Ele quer ir à sala
praticar o que aprendeu”, diz.

EmBeloHorizonte,aFaculdade
Arnaldoaproveitouocontextopa-
raacelerareconcretizaraaplicação
de novas metodologias no cotidia-
nodainstituição.“Ensinohíbridoé
possívelenovasmetodologias,ne-
cessárias”, afirma o diretor, João
Guilherme Porto. Antes do fecha-
mento das salas de aula, em 2020,
a faculdade já trabalhava com dis-
ciplinas remotas em cursos pre-
senciais. “Mas, havia preconceito
docorpodocenteedosalunos,que
foi quebrado”, conta. A instituição
optoupormantereincrementaro
modelo híbrido em sua linha pe-
dagógica. Em todas as salas de au-
la, foram instaladas câmeras e
equipamentos para transmissão
de aulas ao vivo. A indução de ele-
mentos tecnológicos em diversos
cursos é outra aposta.

Casodasaulaspráticasdocurso
de odontologia, que deixaram no
passadopapeladaevelhosequipa-
mentos.Fichasforamsubstituídas
por prontuário de atendimento
eletrônico e todo o acompanha-
mento dos pacientes se faz por
meio digital. Máquinas de radio-
grafia foram trocadas por scanner
e tomografia computadorizada.
“Hoje,vivemosnummundoonde
reuniões estão deixando de ser
presenciais.Porisso,éprecisodara
alunos e professores ferramentas
para nossos estudantes serem ca-
pazesdeestarnumoutromercado
de trabalho.”

Nas universidades públicas a
questão também está em alta. Na
UniversidadeFederaldeMinasGe-
rais(UFMG),ondepartedoconteú-
do a distância também já era reali-
dade, resolução interna permite
até20%daofertadeatividadesnes-

se modelo, mas dentro de um pro-
jetopedagógicopensadoparaisso,
ressaltaareitoraSandraGoulartAl-
meida.“O curso de letras oferta há
mais de 20 anos algumas discipli-
nas a distância. É um processo de
ensino e aprendizagem possível,
mas temos de pensar em como
usá-lo e o que aprendemos nesse
contexto”, diz.

Sandra destaca ser fundamen-
tal a presencialidade. “Precisamos
consolidaroconceitodasaladeau-
lainvertida, jápresentenoinícioda
década de 1990. Mandar tarefa ao
estudante para ele vir à sala de au-
la resolver um problema. O ensino
deve ser trans, multi ou interdisci-
plinar, não dá mais para simples-
mente passar conhecimento. A es-
cola hoje é ainda mais de reflexão
crítica, porque a informação está
na mão. Trabalhar competências,
habilidades e reflexão crítica per-
mite ao aluno criatividade e auto-
nomia como aprendiz.”

PESQUISA O Observatório da
educação superior, levantamento
da empresa de pesquisas educa-
cionais Educa Insights, em parce-
ria com a Abmes, mostrou esse
cenário. Os entrevistados respon-
deram sobre os momentos de
aprendizado que consideravam
mais importantes, como aulas
presenciais teóricas ou práticas,
atividades presenciais de estudo
individual com tutor, aulas remo-
tas ao vivo ou gravadas. Em mé-
dia, cada um dos nove modelos
propostos foi considerado impor-
tante para 80% dos entrevistados.

“A primeira grande resposta é
que não existe variação significa-
tiva entre nenhuma das possibli-
dades. Há indicação de que o clás-
sico – aula presencial em sala de
aula – é muito bem quisto e é di-
fícil tirar. Nunca deixará de exis-
tir, mas outros componentes,
mesmo o remoto, com aulas sín-
cronas (ao vivo), tem aceitação
bem positiva”, afirma o diretor e
fundador da empresa, Daniel In-
fante. “A tendência do futuro da
educação é híbrida e ela está na
cabeça do aluno.”

Estudante do 8º período de
odontologia da Faculdade Arnal-
do, Carolina Borém, de 33 anos,
concorda. No último semestre,
ela tem parte da carga horária a
distância, com aulas gravadas.
“Acesso a recursos tecnológicos e
a novas formas de aprendizado
permitem estar um passo à fren-
te no mercado de trabalho. É um
diferencial para o futuro contra-
tante”, diz.

■■ Sandra Goulart Almeida,
reitora da UFMG

O melhor
dos dois
mundos

Orecadoéclaro:anovageração
de estudantes quer o melhor do
mundo presencial e virtual e espe-
ra essa flexibilidade. Ainda não há
levantamentoapontandocomoas
instituições estão adotando os no-
vos modelos. Mas, do lado das par-
ticulares, já se sabe que poucas es-
tão retomando as aulas no mode-
lo presencial tradicional. Outras
transformaram o presencial em
metodologia ativa (aluno vai à sala
aplicarconhecimentojáadquirido
em pré-estudos) e aquelas em cu-
jos campi os 40% de carga horária
remotajáeramrealidadeoptaram
porusarpartedessepercentualem
aulas gravadas e parte em aulas ao
vivo. Na Unicarioca, no Rio de Ja-
neiro, por exemplo, a pós-gradua-
ção era presencial, passou ao mo-
deloremotoeassimpermanecerá.

O processo de ensino-aprendi-
zagem vem sofrendo mudanças
tambémnaPUCMinas.Gruposde
professorestrabalharamepesqui-
saram novas dinâmicas para, no
retornoaopresencial, incrementá-
las às práticas inovadoras já ativas
nos laboratórios da maior univer-
sidade católica do mundo. O ensi-
no virtual ganhou novo status.
Com mais de 85 mil alunos matri-

eminentemente teóricas, passa-
ram a incorporar a técnica da “ga-
meficação”. “Faço com os alunos
um jogo denominado Cultural ga-
me,emquetrocoalgumasativida-
desporjogos”,explicaaprofessora
Vanessa Gavião Bastos. A ideia é
trabalhar em equipe e a escuta ati-
va. No curso de direito do câmpus
Contagem, na Grande BH, as me-
todologias ativas também estão
no centro das atividades.“O aluno
passaaocuparopapeldeprotago-
nista, diferente da sala de aula à
qual estamos acostumados, onde
o professor conduz tudo”, explica
a professora Simone Reissinger.

NEGÓCIO Alémdeumademanda
de estudantes, o ensino híbrido se
tornou também um modelo de
negócio,permitindoainstituições
locais abocanhar um mercado de
alcance nacional. Entre as particu-
lares, os grandes grupos já come-
çaram a investir nesse filão pós-
pandemia. Instituições de peque-
no e médio porte têm o desafio de
seadaptarànovarealidade,saben-
do que ele é sinônimo de custos. A
estimativaédequeinvestimentos
em tecnologia da informação, bi-
bliotecasvirtuaiseoutrosrecursos
cheguem a 5% do faturamento,
em média, podendo ir a 15% em
alguns casos. Nos próximos dias,
as instituições privadas vão criar
um grupo de trabalho para com-
partilhar experiências e saber o
que está ou não dando certo. Os
modelos ideais não devem ser co-
nhecidos antes de dois anos.

A pandemia também zerou o
jogo da avaliação de qualidade. O
impacto das aulas remotas na
educação superior só será conhe-
cido no fim de 2023, quando serão
divulgados os dados do Enade a
ser aplicado no fim deste ano. O
presidente da Associação Brasilei-
ra de Mantenedoras de Ensino Su-
perior (Abmes), Celso Niskier, res-
salta que novos modelos não po-
dem ser inovadores meramente
para facilitar a vida do aluno. Na
disputa entre quem vence, o pó-
dio será definido por quem não
apenas inovar, mas mantiver a
qualidade, sendo a motivação do
aluno a grande chave.

“Sem motivação, o estudante
vai passando por inércia. Modelos
inovadores vencedores deverão
engajar o aluno. Já sabemos que
aularemotanãoengaja.Serviupa-
ra que não se parasse, mas vimos
que no fim os alunos desligam câ-
mera,nãotêmmesmamotivação,
evadem com frequência”, relata.
Daí, a necessidade de adaptar, tra-
zendo a linguagem dos jogos, con-
teúdos mais atraentes e laborató-
riosvirtuaisapoiandolaboratórios
práticos.“Aquiloquetrouxerenga-
jamento para os alunos será o ca-
minho do sucesso para combinar
motivação e resultado em termo
de qualidade.”

culados em cursos de graduação e
pós-graduação, a PUC conta hoje
com cerca de 65% deles (mais de
50 mil) já integrados à educação a
distância.

Apró-reitoradegraduação,pro-
fessoraMariaInêsMartins,dizque
oisolamentosocialforçadotrouxe
oportunidades e desafios que exi-
gem novo significado da presen-
cialidade na educação. “É notório
queaPUCMinasavançaparaoen-
sino híbrido, que reflete a dimen-
são do espaço (presencial ou on-li-
ne) e do tempo (síncrono ou assín-
crono). E a pandemia de COVID-19
acabou por consolidar de forma
bastante exitosa a modalidade de
disciplina on-line síncrona (trans-
mitidasaovivo). Issolevouàincor-
poraçãodessamodalidadeentreas
possibilidades de composição das
matrizescurricularesdoscursosde
graduação”, afirma.

Anovaperspectivaéamparada
pela Portaria 23/2017, do Ministé-
rio da Educação (MEC), segundo a
qual cursos EAD podem ter até
30% de atividades presenciais, e a
Portaria 2.117/2019, que prevê em
cursos presenciais até 40% de ati-
vidades on-line. Na PUC Minas, os
cursos ampliaram a carga horária
de disciplinas por meio de EAD.
Antes da pandemia, as disciplinas
on-lineassíncronas(gravadaspelo
professor) representavam 18%;
após a pandemia, essa porcenta-
gem passou a ser de 28%.

Ainserçãodoalunocomoprin-
cipalprotagonistadoaprendizado
vinha sendo adotada na universi-
dade desde o fechamento das ins-
tituições de ensino, em 2020. No
câmpus de Poços de Caldas, no Sul
de Minas, as disciplinas de direito
do trabalho e direito tributário,

A pandemia de
COVID-19 acabou
por consolidar de
forma bastante
exitosa a
modalidade de
disciplina on-line
síncrona”
■■ Maria Inês Martins, pró-reitora de
graduação da PUC Minas

■■ Celso Niskier, presidente da
Associação Brasileira de Mantenedoras
de Ensino Superior (Abmes)

Aquilo que trouxer
engajamento para
os alunos será o
caminho do
sucesso para
combinar
motivação e
resultado em
termo de
qualidade”
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Carolina Borém está no
8º período de odontologia da

Faculdade Arnaldo e afirma que
as novas formas de aprendizado

com recursos tecnológicos
permitem estar um passo à

frente no mercado de trabalho


